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A popularização da ciência consiste em estreitar os laços entre a sociedade e o 

meio acadêmico, no sentido de construir uma relação dialógica entre saberes, havendo 

assim uma troca desejável de conhecimentos. Dentro desse contexto, o presente projeto 

intitulado “Participação Popular e Desenvolvimento sócio-espacial no bairro Jardim 

Universitário, Viamão-RS” pretende intermediar essa relação de maneira não 

impositiva, dialogando assim o conhecimento técnico e científico com a comunidade 

referida, que se localiza nas adjacências do Campus Vale da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul.  

 

A metodologia abordada pelo projeto consiste na participação periódica em 

reuniões de planejamento e discussão, tanto com os diferentes núcleos de estudo 

atuantes de fora da comunidade, quanto com os próprios moradores do bairro, esses 

representados pela associação de moradores AAMJU (Associação de Amigos e 

Moradores do Jardim Universitário). Sendo assim, com base nos encaminhamentos 

produzidos nas reuniões, o plano de trabalho também inclui a produção de dados a partir 

dos trabalhos de campo, participações em audiências públicas (referentes ao Município 

de Viamão) e participações em eventos que tangenciem as demandas expressas pelo 

projeto. O arcabouço teórico tem como referência fundamental a proposta de 

Desenvolvimento Sócio-Espacial, que orienta a práxis, tomadas de decisões e análises 

dentro de um âmbito cooperativo entre a academia e a sociedade.  

 

Dessa forma, o projeto se encontra em uma fase de desenvolvimento pleno no 

seio da comunidade, envolvendo-se em uma agenda intensa. Atualmente, dentre as 

atividades em andamento, o Projeto do Diagnóstico está em foco, apresentando como 

encaminhamentos recentes a sistematização de dados colhidos em campo (GPS, relatos, 

imagens e etc) e de discussões levantadas em reuniões para, posteriormente, facilitar a 

elaboração escrita do projeto referido. A partir disso, tem-se como objetivo a criação e 

elaboração de um Prognóstico, apontando as possíveis soluções a serem apresentadas e 

executadas juntamente com os moradores e, também, com órgãos públicos. 

 


